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RESUMO 

 

O trabalho teve como objetivo caracterizar a agricultura e inventariar as plantas 

alimentícias utilizadas na Terra Indígena Kaxinawá de Nova Olinda (TIKNO), Feijó, 

Acre, Brasil. A pesquisa  foi realizada entre os anos de 2016 e 2020. A metodologia 

utilizada para o estudo dos sistemas de cultivo e de plantas alimentícias encontradas 

nessas áreas cultivadas foi a de entrevistas semiestruturadas e visitas in loco nas 

áreas de produção agrícola; já o estudo de plantas alimentícias silvestres, foi 

realizado através de listagem livre e turnê guiada em áreas de floresta da TIKNO, 

sendo realizados com especialistas indígenas, de ambos os sexos, e idades entre 

19 e 70 anos. Para complementar também foi feito um diagnóstico socioeconômico 

da comunidade, auxiliando na compreensão da forma com que o conhecimento vem 

sendo difundido entre as diferentes famílias e gerações. Os dados coletados foram 

processados e avaliados através de análises descritivas e qualitativas. Com relação 

aos sistemas de cultivo, foram identificados quatro sistemas principais para 

produção agrícola, sendo eles: roçado de corte/queima, bananal, cultivo de praia e 

quintal agroflorestal, cada qual com características distintas entre sí. Ao todo foram 

identificadas 115 espécies vegetais comestíveis, sendo 50 espécies consideradas 

cultivadas nesses sistemas de cultivo, distribuídas em 41 gêneros, 26 famílias 

botânicas, e representadas por 144 variedades locais. Dentre todas as espécies 

cultivadas, as que apresentaram maior número de variedades foram Banana (Musa 

ssp.), com 20 variedades, Mandioca (Manihot esculenta Krantz.), com 19 

variedades, e Milho (Zea mays L.), com 11 variedades.  Com relação as plantas 

alimentícias silvestres, foram identificadas 65 espécies utilizadas e manipuladas 

através do extrativismo, distribuídas em 36 gêneros, pertencentes a 22 famílias 

botânicas. A família Arecaceae foi a mais representativa com 13 espécies, seguida 

de Malvaceae com 7 espécies, e Moraceae, com 5 espécies, que juntas 

representaram aproximadamente 40% das plantas alimentícias silvestres 

identificadas. A diversidade de plantas alimentícias e praticas de manejo agrícola 

observadas na TIKNO contribuem para a segurança alimentar da comunidade, 

garantindo a preservação cultural do conhecimento associado. 

 

Palavras-chave: Etnobotânica; Amazônia; Agrobiodiversidade; Kaxinawá; Acre. 



 
 

ABSTRACT 

The work aimed to characterize the agriculture and cultivation of plants used in the 

Kaxinawá Indigenous Land of Nova Olinda (TIKNO), Feijó, Acre, Brazil. A survey was 

carried out between the years 2016 and 2020. A methodology used for the study of 

cultivation systems and food plants, in these cultivated areas, was that of semi-

structured interviews and visits to places in the areas of agricultural production; the 

study of wild food plants, on the other hand, was carried out through the list of books 

and was guided in areas of the TIKNO forest, being carried out with indigenous 

specialists, both sexes and ages between 19 and 70 years. In addition, a socio-

economic diagnosis of the community was also made, helping to understand the way 

in which knowledge is disseminated among different families and used. The collected 

data were processed and applied through descriptive and qualitative analyzes. 

Regarding the cultivation systems, four main systems of agricultural production were 

used, being: cutting / burning clearing, banana plantation, beach cultivation and 

agroforestry yard, each with different characteristics. In all, 115 edible plant species 

were identified, 50 species cultivated in the cultivation systems, distributed in 41 

genera, 26 botanical families and represented by 144 local varieties. Among all 

cultivated species, the largest number of varieties were Banana (Musa ssp.), With 20 

varieties, Cassava (Manihot esculenta Krantz.), With 19 varieties, and Corn (Zea 

mays L.), with 11 varieties. Regarding wild food plants, 65 species were used and 

manipulated through extraction, distributed in 36 genera, belonging to 22 botanical 

families. The Arecaceae family was the most representative with 13 species, followed 

by Malvaceae with 7 species, and Moraceae, with 5 species, which together 

represent approximately 40% of the identified wild food plants. A diversity of food 

plants and agricultural management practices observed at TIKNO contributes to the 

community's food security, allowing the cultural preservation of associated 

knowledge. 

 

Keywords: Ethnobotany; Amazon; Agrobiodiversity; Kaxinawá; Acre. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A Amazônia é geralmente entendida como a bacia amazônica, no entanto, a 

partir de pontos de vista ecológicos ou antropológicos, essa região é heterogênea 

(ODONNE, 2008). Conhecida por abrigar a maior floresta tropical do mundo, se 

espalha através das bacias hidrográficas da Amazônia, Orinoco e Atlântico Norte 

(incluindo Essequibo e Cuarantyne), bem como as bacias hidrológicas Tocantins e o 

Atlântico Oeste (incluindo o Mearim). Debates sobre a riqueza de espécies vegetais 

fanerógamas encontradas na região permanecem não resolvidos. Segundo alguns 

autores, a bacia amazônica abriga até 50.000 espécies vegetais (HUBBELL et al., 

2008). Estimativas apontam que existam na amazônia 14 mil espécies vegetais, 

sendo quase a metade representada por espécies arbóreas (CARDOSO et al., 

2017). 

A colonização da Amazônia brasileira a partir da decada de 1960 foi marcada 

por uma ocupação violenta, devido aos grandes projetos estruturais na região, 

associada à degradação ambiental, sem levar em conta as peculiaridades e a 

realidade das populações locais. Esse processo resultou em quase 600.000 km2 de 

ecossistemas modificados até o ano 2000 (VIEIRA et al., 2005). Esse cenário 

continua com a abertura de novas estradas, cada vez mais para o interior da 

floresta, para exploração principalmente de madeireira e mineral (HUBBELL et al., 

2008). As florestas tropicais, dentre elas a amazônia, foram reduzidas ao 

desmatamento para a colheita de madeira, exploração de recursos minerais, 

implementação de projetos agrícolas e incêndios criminosos (SILVA; ANDRADE, 

2005), comprometendo profundamente as populações tradicionais ali presentes e 

que dependem diretamente desses recursos. 

Estudos recentes apontam que há intrínseca relação entre a permanência de 

populações tradicionais em seus territórios com a conservação de ecossistemas e 

da biodiversidade em todo o planeta. Garnett et al. (2018) apontam que um quarto 

do planeta (87 países) está ocupado por populações que se autodenominam 

indígenas, e que essas áreas abrangem aproximadamente dois terços das regiões 

mais remotas e menos habitadas do mundo.  

De todas as áreas destinadas à conservação ambiental distribuídas no 

mundo, 40% são terras indígenas, evidenciando sua importância na conservação e 
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manutenção da biodiversidade global (GARNETT et al., 2018). Além disso, a forma 

como usam as plantas é um campo muito dinâmico devido aos movimentos das 

pessoas e da evolução de sua cultura (GARNETT et al., 2018).  

A diversidade de plantas conhecidas e utilizadas pelo ser humano é 

resultante da co-evolução ocorrida durante milênios entre as populações nativas e 

as diferentes formas com que estas a utilizaram. Neste largo período, as espécies 

vegetais supriram as necessidades alimentícias, industriais, artísticas, médicinais ou 

mesmo ritualísticas de diferentes povos. Em meio a esta inter-relação dinâmica, o 

ser humano aprendeu a curar suas enfermidades e a tornar mais rica e diversificada 

a sua alimentação (MIGUEL; MIGUEL, 1999; ALBUQUERQUE, 2002; LIMA et al., 

2010; FREITAS et al., 2012). 

O consumo de plantas alimentícias silvestres, ou seja, aquelas obtidas 

através do extrativismo, é uma prática ancestral do ser humano, com milhões de 

pessoas selecionando essas espécies em todo o mundo. Das 250.000 a 300.000 

espécies conhecidas, cerca de 5.000 espécies já foram manipuladas ou 

selecionadas para alimentação humana (COTTON; WILKIE, 1996; HEYWOOD, 

1999), porém, atualmente, a dieta humana depende, em grande parte, de 53 

espécies vegetais (KHOURY et al., 2016).  

O consumo de plantas alimentícias silvestres e outras espécies alimentares 

subutilizadas, desempenha um papel fundamental para a segurança alimentar e 

nutricional das populações humanas em todo o mundo (KHOURY et al., 2014; 

CRUZ-GARCIA; ERTUG, 2014). Esses vegetais e frutos silvestres constituem uma 

fonte importante de vitaminas, minerais e metabólitos secundários (JOHNS, 2007), e 

muitas dessas espécies, são fundamentais na dieta humana em períodos de 

escassez de alimentos (SCOONES et al., 1992; HEYWOOD, 1999; CRUZ-GARCIA; 

PRICE, 2014).  

Valorizar essas espécies é uma boa estratégia para o desenvolvimento 

socioeconômico dessas populações. Esse desenvolvimento requer soluções 

alternativas para o uso sustentável de seus recursos, tendo em vista a necessidade 

de conciliar o desenvolvimento econômico e social com a preservação ambiental 

(VALOIS, 2003). Neste contexto, a etnobotânica pode contribuir no desenvolvimento 

local, pois representa uma ferramenta chave nas estratégias de gestão participativa, 

fornecendo informações ecológicas, sociais e econômicas que podem resultar em 

um melhor desenvolvimento de comunidades e regiões (BARROSO et al., 2010). 
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Esses estudos representam parte da expressão da agricultura familiar de 

comunidades tradicionais detentoras de amplo conhecimento local, sendo de 

fundamental importância para a região Amazônica e para todo o país. Grande parte 

das publicações brasileiras em etnobotânica são voltadas para o nordeste e sudeste 

do Brasil, e os biomas mais estudados são a Caatinga e a Mata Atlântica, sendo a 

falta de recursos financeiros e humanos, as principais razões para a carência de 

estudos na Amazônia (RITTER et al., 2015).  

Sendo assim, o presente estudo tem como proposito caracterizar os sistemas 

de cultivo tradicionais, e inventariar as plantas alimentícias utilizadas pela etnia 

Kaxinawá, tendo como foco, entender as formas de uso e manejo de plantas que 

foram acumuladas, selecionadas e utilizadas pela população local. Os resultados 

aqui apresentados fornecem informações valiosas para o desenvolvimento de novos 

estudos na região, e a valorização dessas plantas como fontes de alimento por 

diferentes populações da Amazônia, contribuindo para o desenvolvimento local, seja 

na comunidade estudada, como de outras circunvizinhas. 

Sendo assim o objetivo da pesquisa foi descrever e caracterizar a agricultura, 

e inventariar a diversidade de plantas alimentícias utilizadas pela população da TI 

Kaxinawá de Nova Olinda (TIKNO), localizada no município de Feijó, estado do 

Acre. Além do objetivo prático da pesquisa, ela também pretende valorizar os 

conhecimentos tradicionais associados ao uso de plantas alimentícias por 

comunidades indígenas amazônicas, favorecendo assim a utilização sustentável 

dessas espécies, e subsidiando a realização de novas pesquisas na região. 

 

 

 

 

  



  
 

149 

5 CONCLUSÕES 

 

Ao longo da pesquisa foi possível perceber que existe uma grande 

diversidade e riqueza de plantas alimentícias associadas à alimentação Kaxinawá na 

TIKNO, e que essas contribuem diariamente para a garantia de segurança e 

soberania alimentar dessas populações.  

Apesar de serem consumidas cotidianamente, fica evidente que a 

alimentação dos indígenas na TIKNO vem mudando nos últimos anos, influenciado 

principalmente pela lógica de consumo das cidades mais próximas, como Feijó e Rio 

Branco. Isso foi possível perceber quando semanalmente embarcações saem 

carregadas de produtos colhidos nas áreas de cultivo e florestais, e são levados 

para o município de Feijó, retornando abastecidas de produtos industrializados 

adquiridos em mercados. 

Com relação aos sistemas de cultivo identificados foi possível concluir que a 

diversidade de técnicas e praticas de cultivo utilizadas na TIKNO garantem a 

subsistência das famílias independente da época do ano. O fato de cultivarem varias 

culturas distintas, em diferentes arranjos e locais, garante as famílias recursos 

alimentícios em todas as épocas do ano, não dependendendo exclusivamente de 

uma cultura ou outra. 

Tratando-se das espécies alimentícias silvestres, foi possível concluir que 

essas espécies contribuem para a diversificação da alimentação das famílias, mas 

que também geram outros recursos úteis para as atividades do dia a dia. Esse é o 

caso por exemplo das palmeiras (Arecaceae), que sendo a família com maior 

número de espécies, prove outros recursos além dos alimentícios, como materiais 

de construção, artesanado, etc.  

No geral observou-se que a parte mais consumida dessas espécies 

alimentícias silvestres são as frutas, que, em sua maioria, são oriundas de espécies 

com porte arbóreo, consumidas principalmente de forma ocasional em caminhadas 

de caça e no caminho dos roçados. Ao perceber esse habito de consumo em 

caminhadas e de forma despretensiosa, sugere-se que a vegetação do entorno das 

aldeias e as margens das trilhas utilizadas vem sendo “enriquecida” com essas 

espécies, o que pode explicar a abundância dessas espécies nesses trajetos. 
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Além do conhecimento etnobotânico dos membros da TIKNO, também foi 

possível identificar amplo conhecimento associado ao ambiente do entorno e aos 

sinais da natureza. Esses conhecimentos auxilia significativamente na tomada de 

decisões e no calendário agrícola da comunidade, orientando épocas de cultivo e de 

colheita de plantas alimentícias cultivadas e não cultivadas. 

Outro ponto interessante de notar na presente pesquisa foi a percepção que a 

maior parte dos indígenas possuem sobre as plantas alimentícias não cultivadas, 

encontradas na mata nativa. De maneira geral não há um planejamento de 

extrativismo ou coleta dessas plantas (com excessão de algumas espécies de 

palmeiras como açaí (Euterpe precatoria Mart.) e pataua (Oenocarpus bataua Mart.), 

o que demonstra de certa forma uma subutilização dos recursos disponíveis no 

entorno. Por outro lado, essas espécies se demonstraram fundamentais pela 

capacidade de atração de fauna que possuem. Dessa forma, a caça se torna mais 

abundante, contribuindo indiretamente para alimentação das famílias da TIKNO. 

Tratando-se do conhecimento tradicional e cosmovisão da comunidade, foi 

possível concluir que as praticas ritualísticas, danças e atividades espirituais 

associadas a cultura huni kui vem sendo cada vez menos praticadas, principalmente 

nas aldeias em que a presença da religião evangélica é mais marcante. Isso foi 

possível perceber através de diversos pontos observados, como por exemplo as 

musicas, que levam atualmente elementos mesclados entre a cultura indígena e 

evangélica, na diminuição de uso de substâncias enteógenas, como é o caso da 

Ayahuasca e a vacina do sapo Kambô, entre outras atividades que vem sendo 

negligenciadas, principalmente entre os jovens. Apesar da pesquisa não ter tido o 

enfoque em perda de conhecimento tradicional, essas questões ficaram tão 

evidentes optou-se em cita las. 
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CLÉMENT, D. The historical foundations of ethnobiology (1860- 1899). Journal of 

Ethnobiology 18: 161-187. 1998. 

CNCFlora. Annona calcarata in Lista Vermelha da flora brasileira versão 2012.2 

Centro Nacional de Conservação da Flora. 

COELHO, S. D. Estudo da relação entre os tamanhos populacionais das 

espécies arbóreas na Amazônia e seus usos pelos humanos. 2018. Dissertação 

(Mestrado em Ecologia) – Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus, 

2018.  

COOMES, O. T. Of stakes, stems, and cuttings: the importance of local seed 

systems in traditional Amazonian societies. The Professional Geographer, v. 62, n. 

3, p. 323-334, 2010.  

COSTA CYSNEIROS, V. et al. Espécies madeireiras da Amazônia: riqueza, nomes 

populares e suas peculiaridades. Brazilian Journal of Forest Research/Pesquisa 

Florestal Brasileira, v. 38, 2018.  

COSTA, A. P.D.; SIMÕES, A. V. Extrativismo florestal não-madereiro do murumuru 

Astrocaryum murumuru Mart.: uma proposta de conservação do agroecossistema da 

comunidade de Santo Antônio, município de Igarapé-Miri-Pará. Cadernos de 

Agroecologia, v. 8, n. 2, 2013.  

COSTA, N. G. Etnobotânica de plantas alimentícias utilizadas pelo povo 

Shanenawa do município de Feijó, Acre. Dissertação (Mestrado em Agronomia – 

Horticultura). Universidade Estadual Paulista. Botucatu, 2019.  

COTTON, C. M.; WILKIE, P. Ethnobotany: principles and applications. 

Chichester: John Wiley & Sons, 1996. 

CPI. Comissão Pró Índio: Povos e Terras Indígenas do Acre. 2019. 

CRISTOFOLI, N. L. et al. Antioxidant and antimicrobial potential of cajazeira leaves 

(Spondias mombin) extracts. Separation Science and Technology, v. 54, n. 4, p. 

580-590, 2019.  



 
 

158 

CRUZ-GARCIA, G. S.; ERTUG, F. Introduction: wild food plants in the present and 

past. In: CHEVALIER, A.; MARINOVA, E.; PE-A-CHOCARRO, L. Plants and 

People. Choices and Diversity through Time, Vol 1, Early Agricultural Remnants and 

Technical Heritage (EARTH): 8,000 years of resilience and innovation, eds Oxford, 

Philadelphia, PA: Oxbow Books), 211–215. 

CRUZ-GARCIA, G. S.; PRICE, L. L. Gathering of wild food plants in anthropogenic 

environments across the seasons: implications for poor and vulnerable farm 

households. Ecol. Food Nutr. 53, 1–24. 2014 

 

CRUZ-GARCÍA, G. S.; VAEL, L. El manejo de plantas silvestres alimenticias en 

escenarios de deforestación, ilustrado por una comunidad mestiza de la Amazonía 

Peruana . In: CASAS, A.; TORRES-GUEVARA, J.; PARRA, F. (eds).2017. 

Domesticación en el continente americano. Universidad Nacional Agraria La 

Molina (UNALM) del Perú. 575 p. Lima, PE. p.328-344. 2017 

DA COSTA, W. A. et al. Açaí (Euterpe oleracea) and Bacaba (Oenocarpus bacaba) 

as Functional Food. ISuperfood and Functional Food-An Overview of Their 

Processing and Utilization. IntechOpen, 2017.  

DA CUNHA, M. C.; DE ALMEIDA, M. B.. Enciclopédia da floresta. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2002.  

DA SILVA, F. R. et al. Levantamento etnobotânico de quintais urbanos em Altamira, 

Pará. Cadernos de Agroecologia, v. 10, n. 3, 2016.  

DA SILVA, P. H.; OLIVEIRA, Y. R.; DE ABREU, M. C. Uma abordagem etnobotânica 

acerca das plantas úteis cultivadas em quintais em uma comunidade rural do 

semiárido piauiense, Nordeste do Brasil. Journal of Environmental Analysis and 

Progress, v. 2, n. 2, p. 144-159, 2017.  

DALY, D.C.; SILVEIRA, M. Primeiro catálogo da flora do Acre, Brasil / First 

catalogue of the flora of Acre, Brazil. EDIUFAC, Rio Branco. 421p. 2009. 

DARDENGO, E. et al. Diversity and spatial genetic structure of a natural population 

of Theobroma speciosum (Malvaceae) in the Brazilian Amazon. Revista de biologia 

tropical, v. 64, n. 3, p. 1091-1100, 2016.  

DE ALMEIDA, U. O. et al. Crescimento de açaizeiro (Euterpe precatoria Mart.) 

consorciado com bananeira. South American Journal of Basic Education, 

Technical and Technological, v. 5, n. 3, 2018. 

DE ALMEIDA, U. O. et al. Produção de bananeira, cultivar d'angola, consorciada 

com açaizeiro solteiro em diferentes arranjos de plantio. Revista Brasileira de 



  
 

159 

Agropecuária Sustentável, v. 9, n. 1, 2019.  

DE ARAÚJO, M. I.; DE SOUSA, S. G. A.; WARA, S. G. A (re) educação ambiental 

com práticas agroecológicas na comunidade Sateré-Mawé. In: Embrapa Amazônia 

Ocidental-Artigo em anais de congresso (ALICE). In: FÓRUM INTERNACIONAL 

DE PEDAGOGIA, 7., 2015, Parintins. A Pesquisa na graduação: dialogicidade, 

autonomia e formação de professores. Campina Grande: Realize Editora, 2015. v. 1, 

n. 4., 2015.  

DE ÁVILA FIEBIG, G.; PASA, M. C. A Etnobotânica na Comunidade Passagem da 

Conceição em Várzea Grande, Mato Grosso, Brasil. Biodiversidade, v. 15, n. 2, 

2016.  

DE AZEVEDO, S. K. S.; SILVA, I. M. Plantas medicinais e de uso religioso 

comercializadas em mercados e feiras livres no Rio de Janeiro, RJ, Brasil. Acta Bot 

Bras, v. 20, n. 1, p. 185-94, 2006. 

DE DAVID, M.; PASA, M. C. Ribeirinhos e recursos vegetais: a etnobotânica em 

Bonsucesso, Várzea Grande, Mato Grosso. FLOVET-Boletim do grupo de 

pesquisa da flora, vegetação e etnobotânica, v. 1, n. 8, 2016.  

DE MELO NETO, B. A. et al. Biodegradable thermoplastic starch of peach palm 

(Bactris gasipaes kunth) fruit: Production and characterisation. International Journal 

Of Food Properties, v. 20, p. S2429-S2440, 2018.  

DE MOURA BARBOSA, N. et al. Contribuição da flora nativa no artesanato 

produzido por índios urbanos na Amazônia. Biota Amazônia (Biote Amazonie, 

Biota Amazonia, Amazonian Biota), v. 8, n. 3, p. 53-56, 2018.  

DE OLIVEIRA, A. I. T. et al. Chemical composition and antimicrobial potential of palm 

leaf extracts from Babacu (Attalea speciosa), Buriti (Mauritia flexuosa), and Macauba 

(Acrocomia aculeata). The Scientific World Journal, v. 2016, 2016.  

DE SALES, P. M. et al. Pouteria torta epicarp as a useful source of α-amylase 

inhibitor in the control of type 2 diabetes. Food and Chemical Toxicology, v. 109, p. 

962-969, 2017.  

DE SOUZA PIRES, C. R. et al. Sustentabilidade no sistema de produção de leite em 

pequenas propriedades rurais em Bragança–Pará. PUBVET, v. 12, p. 139, 2017. 

DE SOUZA, C. D.; FELFILI, J. M. Uso de plantas medicinais na região de Alto 

Paraíso de Goiás, GO, Brasil. Acta botânica brasílica, v. 20, n. 1, p. 135-142, 2006.  

DE SOUZA, L. G.; DE SOUZA, M. R.. Crescimento da produção de açaí e castanha-

do-brasil no acre. Revista de Administração e Negócios da Amazônia, v. 10, n. 3, 

p. 157-171, 2019.  



 
 

160 

DE VASCONCELOS, W. L. F. et al. Conhecimento e diversidade do uso da bacaba 

(Oenocarpus bacaba) no mosaico de unidades de conservação lago de Tucuruí–

Amazônia oriental. Cadernos de Agroecologia, v. 10, n. 3, 2016.  

DINERSTEIN, E., et al. A conservation assessment of the terrestrial ecoregions 

of Latin America and the Caribbean. WWF/The World Bank, Washington, D. C., 

129 pp. 1995 

DO NASCIMENTO, L. B. et al. Anatomical identification of commercialized wood in 

the state of Rio de Janeiro, Brazil. Brazilian Journal of Botany, v. 40, n. 1, p. 291-

329, 2017.  

DOS SANTOS FERREIRA, L. et al. Caracterização de óleos vegetais da Amazônia 

por espectroscopia de absorção. Scientia Plena, v. 13, n. 1, 2017.  

DOS SANTOS, I. F. Caracterização socioambiental de moradores da zona 

ripária da bacia hidrográfica do riozinho do rôla, Rio Branco, Acre. Dissertação 

(Mestrado em Ciências Florestais) - Universidade Federal de Viçosa. 2008 

DOS SANTOS, J. X. et al. Caracterização etnobotânica de essências florestais com 

fins medicinais utilizadas pela Etnia Xipaya, no município de Altamira-PA. Biota 

Amazônia (Biote Amazonie, Biota Amazonia, Amazonian Biota), v. 6, n. 2, p. 1-8, 

2016.  

DOS SANTOS, L. L. et al. Caatinga ethnobotany: anthropogenic landscape 

modification and useful species in Brazil’s semi-arid Northeast. Economic Botany, v. 

63, n. 4, p. 363, 2009. 

DOS SANTOS, R. F. E. P. et al. Study of antimicrobial potential and cytotoxic of 

Cordia nodosa species. In: BMC proceedings. BioMed Central, 2014. p. P69.  

DOYLE, B. J. et al. Medical ethnobotany of the amazonian Kichwa community of San 

José De Payamino, Ecuador: preliminary results from an undergraduate-level field 

course. In: International Symposium on Medicinal Plants and Natural Products 

1030. 2012. p. 103-108.  

EHRINGHAUS, C. Piper Spp.(Piperaceae) Use in an Indigenous Kaxinawá 

Community in Acre, Brazil: Ethnobotanical, Ecological, Phytochemical and Biological 

Activity Aspects; a Story of NIXPU. 1996.  

EL-KASHEF, D. F. et al. Triterpenes and sterols of family Apocynaceae (2013-1955), 

A review. Journal of Pharmacognosy and Phytochemistry, v. 4, n. 2, 2015.  

EMBRAPA. Hortaliças: sistemas de produção. 2. ISSN 1678-880x Versão 

eletrônica. 2007. 



  
 

161 

EMMERICH, M.; SENNA, L. M. de. Estudos de etnobotânica no Parque Indígena do 

Xingu: 1. Uma periandra (Leguminosae) nova. Boletim do Museu Nacional do Rio 

de Janeiro Botânica, v. 57, 1980. 

EMPERAIRE, L.; DELAVAUX, J.J. Etnobotância - Reserva extrativista do Alto Juruá, 

Acre. Relatório de Campo, Manaus: Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia, 

1992. 77p.  

EMPERAIRE, L.; ELOY, L.; SEIXAS, A. C.. Redes e observatórios da 

agrobiodiversidade, como e para quem? Uma abordagem exploratória na região de 

Cruzeiro do Sul, Acre. Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi. Ciências 

Humanas, v. 11, n. 1, p. 159-192, 2016.  

EMPERAIRE, L.; Van VELTHEM, L. OLIVEIRA A. “Patrimônio Cultural Imaterial e 
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São Paulo. 1998. 

NASCIMENTO, V. T. et al. Plantas alimentícias espontâneas conhecidas pelos 

moradores do Vau da Boa Esperança, município de Barreiras, Oeste da Bahia, 

Nordeste do Brasil. Revista Ouricuri, Paulo Afonso, Bahia, 5(1):086-109. 2015. 

NASUTI, S. et al. Conhecimento tradicional e previsões meteorológicas: agricultores 

familiares e as “experiências de inverno” no semiárido potiguar. Revista econômica 

do Nordeste, v. 44, p. 383-402, 2013. 

NEGRELLE, R. R. B.. Attalea phalerata Mart. ex Spreng.: aspectos botânicos, 

ecológicos, etnobotânicos e agronômicos. Ciência Florestal, v. 25, n. 4, p. 1061-

1066, 2015.  

NETO, G. G.; GUARIM, V. L. MS; NASCIMENTO, N. P. O. Etnobotânica No 

Pantanal: O Saber Botânico Tradicional Pantaneiro. FLOVET-Boletim do Grupo de 

Pesquisa da Flora, Vegetação e Etnobotânica, v. 1, n. 1, 2010. 

NODA, H.; DO NASCIMENTO NODA, S. Agricultura familiar tradicional e 



 
 

170 

conservação da sócio-biodiversidade amazônica. Interações (Campo Grande), v. 4, 

n. 6, 2016.  

NORRIS, D. et al. Too rare for non-timber resource harvest? Meso-scale composition 

and distribution of arborescent palms in an Amazonian sustainable-use forest. 

Forest Ecology and Management, v. 377, p. 182-191, 2016.  

NUÑEZ‐ ITURRI, G.; HOWE, H. F. Bushmeat and the fate of trees with seeds 

dispersed by large primates in a lowland rain forest in western Amazonia. 

Biotropica, v. 39, n. 3, p. 348-354, 2007.  

OBERMÜLLER, F. A. et al. Epiphytic (including hemiepiphytes) diversity in three 

timber species in the southwestern Amazon, Brazil. Biodiversity and conservation, 

v. 21, n. 2, p. 565-575, 2012. 

ODONNE, G. et al. Medical ethnobotany of the Chayahuita of the Paranapura basin 

(Peruvian Amazon). Journal of Ethnopharmacology, v. 146, n. 1, p. 127-153, 2013.  

ODONNE, G. et al. Ta’ta’, Huayani: perception of leishmaniasis and evaluation of 

medicinal plants used by the Chayahuita in Peru. Part II. Journal of 

ethnopharmacology, v. 126, n. 1, p. 149-158, 2009.  

ODONNE, G. Ethnobotany of Amazonia. Encyclopaedia of the History of Science, 

Technology, and Medicine in Non-Western Cultures, p. 1-7, 2008. 

OLIVEIRA, J. C. de. Mundos de roças e florestas. Boletim do Museu Paraense 

Emílio Goeldi. Ciências Humanas, v. 11, n. 1, p. 115-131, 2016.  

OLSON, D. et al. Identifying gaps in botanical information for biodiversity 

conservation in Latin America and the Caribbean. World Wildlife Fund, Washington, 

D.C., 50 pp. 1996. 

OMENE, M. O. I. Saberes Waorani y Parque Nacional Yasuní: plantas, salud y 

bienestar en la Amazonía del Ecuador. Iniciativa Yasuní ITT, 2012.  

ORTEGA ROMERO, E. et al. Caracterización fisicoquímica y evaluación de la 

actividad antioxidante del aceite de Euterpe precatoria Mart. obtenido por diferentes 

métodos de extracción. Revista de la Sociedad Química del Perú, v. 81, n. 1, p. 

33-43, 2015.  

ORTIZ-SÁNCHEZ, A. et al. Función multipropósito de los huertos familiares para el 

sustento familiar. Botanical Sciences, v. 93, n. 4, p. 791-806, 2015.  

ORWA, C. et al. Agroforestry Database: a tree reference and selection guide 

version4. 2009. 

PANIAGUA-ZAMBRANA, N.; BUSSMANN, R. W.; MACÍA, M. J. The socioeconomic 



  
 

171 

context of the use of Euterpe precatoria Mart. and E. oleracea Mart. in Bolivia and 

Peru. Journal of ethnobiology and ethnomedicine, v. 13, n. 1, p. 32, 2017.  

PANICKAR, K. S.; JEWELL, D. E. Anti-inflammatory Dietary Ingredients, Medicinal 

Plants, and Herbs Exert Beneficial Health Effects in Aging. In: Nutrition and 

Functional Foods for Healthy Aging. Academic Press, 2017. p. 245-255.  

PASA, M. C.; DE DAVID, M. Ethnobotanic notes in the high solimões, amazonas, 

Brazil. FLOVET-Boletim do Grupo de Pesquisa da Flora, Vegetação e 

Etnobotânica, v. 1, n. 9, 2017.  

PATTON, M. G. Qualitative evaluation and research methods. 3.ed. California: 

Sage Publications. 453p. 2001. 

PEIXOTO, H. et al. An anthocyanin-rich extract of acai (Euterpe precatoria Mart.) 

increases stress resistance and retards aging-related markers in Caenorhabditis 

elegans. Journal of agricultural and food Chemistry, v. 64, n. 6, p. 1283-1290, 

2016.  

PEREIRA, Z. V. et al. Usos múltiplos de espécies nativas do bioma Cerrado no 

Assentamento Lagoa Grande, Dourados, Mato Grosso do Sul. Revista Brasileira de 

Agroecologia, v. 7, n. 2, p. 126-136, 2012.  

PÉREZ, B. E.; SOUTO, T.. Ethnobotanical knowledge of sarrapia (Dipteryx odorata 

[AUBL.] WILLD.) among three non-indigenous communities of the lower Caura River 

basin, Venezuela. Journal of Ethnobiology, v. 31, n. 1, p. 128-150, 2011.  

PERONI, N.; HANAZAKI, N. Corrent and lost diversity of cultivated varieties, 

especially cassava, under swidden cultivation system in the Brazilian Atlantic Forest. 

Agriculture, Ecosystems and Environment, (92):171-183. 2002. 

PETENATTI, E. et al. Importance of the ethnomedical information for the detection of 

antifungal properties in plant extracts from the Argentine flora. South American 

medicinal plants as potential source of bioactive compounds. Transworld Research 

Network, Kerala, p. 15-38, 2008. 

PHILLIPS, O. The potential for harvesting fruits in tropical rainforests: new data from 

Amazonian Peru. Biodiversity & Conservation, v. 2, n. 1, p. 18-38, 1993.  

PHILLIPS, O. L.; GENTRY, A. H. The Useful Plants of Tambopata, Peru: I. Statistical 

Hypotheses Tests with a New Quantitative Technique. Economic Botany, 47:15–32. 

1993. 

PILLA, M. A. C. O conhecimento sobre os recursos vegetais alimentares em 

bairros rurais no Vale do Paraíba, SP. Dissertação (Mestrado em Agronomia – 

Horticultura). Universidade Estadual Paulista. Botucatu. 115p. 2006 



 
 

172 

PINTALUBA, N.; LUACES, P. A. Caracterización de frutas comestibles de especies 

nativas de uso popular en el parque provincial" salto encantado del valle del cuñá 

pirú—Misiones". Bonplandia, p. 191-201, 2013.  

PIRES, M. B. et al. Peach palm flour (Bactris gasipae Kunth): potential application in 

the food industry. Food Science and Technology, n. AHEAD, 2019.  

POSEY, D. A. Ethnoecology and the investigation of resource management by 

the Kayapó indians of Gorotire, Brasil. In: Simpósio Do Trópico Úmido I. Volume 

VI. Belém. EMBRAPA/CPATU. P. 63-70. 1986. 

POSEY, D. A. Kayapó controla inseto com uso adequado do ambiente. Atualidade 

Indígena, (3):47-58. 1979. 

PRANCE, G. T. Etnobotânica de algumas tribos amazônicas. Suma etnológica 

brasileira, v. 1, p. 119-133, 1987. 

PRICE, E.O. Behavioural genetics and the process of animal domestication. In: 

GRANDIN, T. (Ed.), Genetics and the Behaviour of Domestic Animals. Academic 

Press, San Diego, pp. 31±65. 1997. 

PROSPERO, E. T. P. Caracterização da Fruta do Jaracatia spinosa e 

processamento do doce de Jaracatiá em calda com a avaliação da 

estabilidade. Dissertação (Mestrado em Ciência e Tecnologia de Alimentos). 

Universidade de São Paulo. Piracicaba, 2010.  

PUJOL, B. et al. The unappreciated ecology of landrace populations: Conservation 

consequences of soil seed banks in Cassava. Biological conservation 1 3 6 (2 0 7) 

5 4 1 –5 5 1. 2007. 

RAMIREZ, C. et al. Chemical constituents and antioxidant activity of Garcinia 

madruno (Kunth) Hammel. Journal of King Saud University-Science, 2018.  

REFLORA, V. H. Herbário Virtual Reflora. Jardim Botânico do Rio de Janeiro., 

2018. 

RÊGO, L. J. S. et al. Comercialização da amêndoa de cumaru nos municípios de 

Santarém e Alenquer, leste da Amazônia. Revista de Administração e Negócios 

da Amazônia, v. 8, n. 3, p. 338-361, 2017.  

REZAIRE, A. et al. Amazonian palm Oenocarpus bataua (“patawa”): Chemical and 

biological antioxidant activity–Phytochemical composition. Food chemistry, v. 149, 

p. 62-70, 2014.  

RITTER, M. R. et al. Bibliometric analysis of ethnobotanical research in Brazil (1988-

2013). Acta Botanica Brasilica, v. 29, n. 1, p. 113-119, 2015. 



  
 

173 

RIU-BOSOMS, C. et al. Exploring indigenous landscape classification across 

different dimensions: a case study from the Bolivian Amazon. Landscape Research, 

v. 40, n. 3, p. 318-337, 2015. 

RIZZI R. Mandioca: processos biológicos e socioculturais associados no Alto 

Juruá, Acre. Dissertação (Mestrado em Antropologia). Unicamp. Campinas. 2011 

ROGÉRIO M. C. P. et al. Manejo alimentar de caprinos e ovinos nos trópicos. Vet. e 

Zootec. 2016 set.; 23(3): 326-346. 

ROSETE BLANDARIZ, S. et al. Fitorecursos de interés para el turismo en los 

bosques secos de la región costa, Jipijapa, Manabí, Ecuador. Revista Cubana de 

Ciencias Forestales, v. 7, n. 2, p. 240-262, 2019.  

RYLANDS, A. B.; BRANDON, K. Brazilian Protected Areas. Conservation Biology, 

19(3):612-618, June, 2005. 

SABIU, S. et al. Indomethacin-induced gastric ulceration in rats: protective roles of 

Spondias mombin and Ficus exasperata. Toxicology Reports, v. 2, p. 261-267, 

2015.  

SABOGAL-GUÁQUETA, A. M. et al. Effects of biflavonoids from Garcinia madruno 

on a triple transgenic mouse model of Alzheimer’s disease. Pharmacological 

research, v. 129, p. 128-138, 2018.  

SALTOS, R. V. A. et al. The use of medicinal plants by rural populations of the 

Pastaza province in the Ecuadorian Amazon. Acta Amazonica, v. 46, n. 4, p. 355-

366, 2016. 

SANDER, N. L. et al. Non-timber Forest Products of Mauritia flexuosa L. f.: Loss or 

Permanence of TEK in Quilombola Communities of Southern Amazon?. Revista 

Ibero-Americana de Ciências Ambientais, v. 9, n. 1, p. 43-55, 2018.  

SANTILLI, J.; EMPERAIRE, L. A agrobiodiversidade e os direitos dos agricultores 

indígenas e tradicionais. In: KUBO, R. R. et al (orgs). Atualidades em Etnobiologia 

e Etnoecologia. Vol. 3. Recife: Nupeea/ SBEE, p.165-175. 2006. 

SANTOS-FONSECA, D. J. dos; COELHO-FERREIRA, M.; FONSECA-KRUEL, V. S. 

da. Useful plants referenced by the naturalist Richard Spruce in the 19th century in 

the state of Pará, Brazil. Acta Botanica Brasilica, n. AHEAD, 2019.  

SANZ-BISET, J. et al. Plant use in the medicinal practices known as “strict diets” in 

Chazuta valley (Peruvian Amazon). Journal of ethnopharmacology, v. 137, n. 1, p. 

271-288, 2011.  

SARAIVA, L. C. F.; SILVA, R. B. Desenvolvimento de um creme à base de óleo de 

buriti (Mauritia flexuosa). Revista da faesf, v. 1, n. 1, 2017.  



 
 

174 

SCHULTES, R. E. The importance of ethnobotany in environmental conservation. 

The American journal of economics and sociology, v. 53, n. 2, p. 202-206, 1994.  

SCOONES, I. et al. The Hidden Harvest: Wild Foods and Agricultural Systems. A 

Literature Review and Annotated Bibliography. London. International Institute for 

Environment and Development. 1992 

SEGURA, S. et al. The edible fruit species in Mexico. Genetic resources and crop 

evolution, v. 65, n. 6, p. 1767-1793, 2018.  

SIERRA, C. L. S.; SERVIA, J. L. C. Uso alimenticio de especies vegetales por las 

comunidades indígenas de Colombia: una revisión de literatura. Agroecología: 

Ciencia y Tecnología, v. 2, n. 1, p. 18-24, 2017.  

SIERRA, R. Food Production Systems in the Amazon. Encyclopaedia of the 

History of Science, Technology, and Medicine in Non-Western Cultures, p. 1-15. 

2016. 
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